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Por trás dos bastidores

Nos dias 7 e 8 de junho tivemos o
Curso da Dra. Norma Maranhão (é o 12o.
que ela organiza e o justo seria chamar
CURSO DA Dra. NORMA MARANHÃO).
Quarenta participantes responderam a
um questionário dizendo que o Curso
foi �ótimo�, �muito bom� ou �excelen-
te�. O que Selma, Janice, Vera, Radiá,
Dakir e eu também achamos.

O programa estava bom e os
palestrantes também.  Fomos muito
bem paparicados pela Dra. Norma. Revi
muitas ex-estagiárias do Serviço de
radiodiagnóstico do Fundão, do InCa:
Raquel, Mirela, Carolina, Desdra e
Marta.  E mais uma grande quantidade
de amigos do Nordeste. Encontrei o
meu colega de Residência na Santa
Casa, meu querido Galamba.

Coordenei a mesa redonda sobre
�O que você gostaria de saber sobre o
laudo mamográfico?�.  Pedi que entre-
gassem as perguntas sobre o assunto à
recepcionista. Recebi treze. Como tí-
nhamos tido uma palestra a respeito
das �Controvérsias sobre a padroniza-
ção do laudo mamográfico� foi um bom
�gancho� para a mesa redonda.

Tivemos perguntas bem simples
que certamente o autor não faria oral-
mente. Desta forma pude confirmar
minha teoria de que se deve ensinar o
que o pessoal que procura o curso quer
saber.  As perguntas mostraram isto.
Talvez valesse a pena dar mais atenção
ao que os �alunos� gostariam de saber
e não o que sabemos. Como assisto às
aulas do programa, acredito que neste
Curso da Dra. Norma conseguimos nos
aproximar da forma ideal do ensino para
aprendizagem.

Um problema surgido foi a dis-
cussão entre �nódulo� e �imagem
nodular�. A platéia aplaudiu a
discordância da Mesa. Nódulo
ou imagem nodular? Dêem
a sua opinião pelo e-mail
hakoch@vento.com.br. Gostaria de
ter a opinião dos radiologistas, pois
aprendi a descrever uma imagem
anormal na imagem obtida pelos rai-
os-x, pelo ultra-som ou pela medicina
nuclear.  Pois assim como defendem
que não se deve dar diagnóstico

histológico para os exames obtidos,
mesmo que a imagem anormal obti-
da tenha características de uma
patologia, seria correto dar o diagnós-
tico macroscópico sem a peça
anatômica?

Este é um pequeno exemplo do
que acontece em �nossos Cursos�.
Quando encerrei o Curso da
Dra. Norma Maranhão tive a oportuni-
dade de comentar algo que nunca se
fala: todo trabalho que se tem para or-
ganizar um curso, e o trabalho que têm
os convidados para ministrar as aulas.

Primeiro vem a honra de ser
convidado. Aí inclui o reconhecimen-
to pelo trabalho, pela competência
e até pela amizade. Várias aulas pre-
paradas, mas os organizadores pe-
dem uma outra, que não muda mui-
to, mas é preciso revisar, acrescen-
tar, retirar. Isto custa tempo e dinhei-
ro. O Tiago me ajuda desde os 14
anos (está com 23 anos), mas quem
não tem seu Tiago depende  de um
profissional. Mas, o profissional de-
pende da companhia do autor para
organizar a aula e lá se vão horas.
Horas que deixam de estar na  Clíni-
ca, com a família ou descansando.

Depois a viagem. Aí a gente ouve
que vai para turismo, mas vai mesmo
é trabalhar. Assistimos a todas as
aulas e durante as refeições discuti-
mos as aulas, e todos os assuntos re-
lacionados ao diagnóstico mamário.
A organização de um programa bási-
co para habilitação em mamografia e
a operacionalização deste programa;
discussões sobre o consenso de ter-
minologia, etc.

O  Curso começa na 6a. feira, te-
mos que ir na 5a. feira. Sábado à noi-
te termina. Domingo voltamos, 2a.
feira começa tudo novamente. Não
houve intervalo para descanso. O pra-
zer de rever os colegas, os amigos
em cada região do país e a satisfação
do dever cumprido é que dá motiva-
ção para continuar trabalhando para
melhorar a qualidade da Radiologia
brasileira.

Dr. Hilton Koch é Chefe do Serviço da

Santa Casa da Misericórdia do

Rio de Janeiro

Um outro aspecto a salientar foi o
alto nível da mesa redonda, que teve
como tema �O Laudo Mamográfico�,
organizada com as perguntas propos-
tas por escrito, conforme estabelecido
pelo seu coordenador Dr. Hilton Koch,
o que facilitou a participação dos mais
tímidos e disciplinou a formulação de
perguntas pelos mais prolixos, contri-
buindo assim para a maior produtivida-
de dos trabalhos.

O ambiente de cordial troca de
idéias motivou a solicitação de um
maior espaço para perguntas nos pró-
ximos cursos. O questionário de avali-
ação aplicado mostrou ainda aspectos
muito interessantes. Como era de se
esperar a grande maioria dos partici-
pantes eram radiologistas (63%), mas
foi expressiva a participação de
mastologistas (17%) e de ginecologis-
tas (8%).

Em relação ao próprio curso, um
dado interessante é que apenas um
dentre os que responderam o questio-
nário estava no curso pela primeira vez,
62% participaram de 2 ou mais cursos,
sendo que 31% participaram de mais
de 5 e 9% estiveram nos 12 cursos rea-
lizados até agora. Este é um dado ex-
tremamente gratificante, por mostrar
que há, entre os especialistas da nossa
área, a expectativa de atualização a
cada novo curso realizado.

Não menos gratificante foi a opi-
nião sobre os professores, com 100%
das respostas classificando-os como
bons (26%) e excelentes (74%), neste
caso acompanhadas de comentários
que destacavam a competência, a di-
dática e o material utilizado, mostran-
do que é possível realizar um evento
com sucesso e grande proveito com
palestrantes nossos.

Com quanto se reconheçam os
notáveis progressos alcançados nes-
te evento ainda há muito a fazer; o
seu aprimoramento ano a ano é o
nosso maior e mais importante com-
promisso.

Dra. Norma Maranhão é
Presidente da Comissão de Qualidade

em Mamografia do CBR e Coordenadora
do XII Curso de Diagnóstico por
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